
Área de concentração: 2. Conservação e recuperação de áreas. 

 

ESTRUTURA FITOSSOCIOLÓGICA DE UMA MATA CILIAR EM RESTAURAÇÃO, EM 

BRUMADINHO, MG 

 
Wesley da Silva Fonseca¹, Sebastião Venâncio Martins2, William Victor Lisboa Alves3, Patrícia Aparecida Laviola 

Ricardo4, Diego Aniceto dos Santos Oliveira5  

1Engenheiro Florestal, MSc, Pesquisador do Laboratório de Restauração Florestal (LARF – UFV) 

(wesleyfonseca27@gmail.com); 2Engenheio Florestal, Dr, Professor titular da Universidade Federal de Viçosa 

(venancio@ufv.br); 3Engenheiro Florestal, Msc, Pesquisador do Laboratório de Restauração Florestal (LARF – UFV) 

(wvlalves94@gmail.com); 4Engenheira Florestal, Mestranda, Universidade Federal de Viçosa (patricia.ricardo@ufv.br); 
5Engenheiro Agrônomo, MSc., Analista de Meio Ambiente, VALE S/A (diego.aniceto@vale.com) 

 

Resumo: A avaliação e o monitoramento por meio de estudos fitossociológicos permitem uma 

melhor compreensão do processo de restauração florestal. O objetivo do estudo foi caracterizar a 

estrutura fitossociológica de uma área de mata ciliar em processo de restauração florestal, em 

Brumadinho, Minas Gerais, e identificar as espécies e famílias-chave no processo de restauração 

florestal. Foi realizado um inventário tipo censo (100%). Todas as mudas plantadas e os regenerantes 

arbóreos (h > 0,30m) foram identificados. Os parâmetros: densidade relativa (De. Rel), frequência 

relativa (Fr. Rel) e dominância relativa (Do. Rel), Valor de Importância (VI) e o Valor de Cobertura 

(VC) foram calculados através do programa FITOPAC 2.1. Quanto aos resultados, foram mensurados 

546 indivíduos, pertencentes a 54 espécies e 21 famílias botânicas. Em relação ao Valor de 

Importância, destacaram-se as espécies: Schinus terebinthifolia Raddi (13,49%), Iochroma 

arborescens (L.) J.M.H. Shaw (12,54%), Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. (8,99%), Inga laurina 

(Sw.) Willd. (5,60%) e Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong (5,26%). Quanto às famílias 

botânicas com maior VI, destacaram-se: Fabaceae (30,07%), Anacardiaceae (15,19%) e Solanaceae 

(14,59%). O conhecimento das espécies com maior VI permite verificar a relevância que cada espécie 

possui dentro da formação vegetal, ou seja, que apresentam maior capacidade de explorar os recursos 

disponíveis na área. As ações de restauração realizadas pela VALE, como o plantio de mudas, são 

essenciais para a recuperação de APP´s. 
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Introdução 

A recuperação de APP’s é uma das prioridades das ações de restauração florestal na bacia do rio 

Paraopeba, em Minas Gerais, Sudeste do Brasil (SILVA et al., 2017; MARTINS et al., 2020a). Nesse 

contexto, a restauração ativa por meio do plantio de mudas é a principal técnica utilizada nesses 

programas de restauração florestal (MARTINS, 2018; CAMPANHARO et al., 2020). Esta técnica se 

destaca pois promove a recuperação da estrutura da floresta de forma mais rápida (MARTINS et al., 

2020b). 

A avaliação e monitoramento da restauração florestal são etapas essenciais para o sucesso dos 

projetos de restauração, pois permitem avaliar a efetividade das técnicas implantadas, além de 

possibilitar verificar o comportamento das espécies no ambiente, identificar as espécies e famílias-

chave com maior importância para auxiliar no processo de sucessão (BALESTRIN et al., 2019a; 

LONDE et al., 2020; ALVES, 2022). Além disso, é possível verificar a necessidade de replantio e 

enriquecimento de espécies (DUMROESE et al., 2016; FIORE et al., 2019; BRANCALION et al., 

2020). 

Assim sendo, a busca pela melhor compreensão entre os processos ecológicos e as técnicas de 

restauração é a base para a tomada de decisões (BALESTRIN et al., 2019b; ALMEIDA et al., 2020). 
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Nesta perspectiva, os estudos fitossociológicos são ferramentas para gerar informações, que podem 

ser utilizadas para comparar áreas em diferentes estágios de restauração (KUNZ et al., 2014; 

MARTINS et al., 2021). 

Este estudo teve objetivo de caracterizar a estrutura fitossociológica de uma área de mata ciliar em 

processo de restauração florestal, em Brumadinho, Minas Gerais, e identificar as espécies e famílias-

chave no processo de restauração florestal. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado no município de Brumadinho, Minas Gerais, em uma APP com 

aproximadamente 0,2 ha, localizada na Fazenda Quatro Folhas, pertencente à empresa Vale S.A. 

(Figura 1). O plantio de mudas de espécies arbóreas nativas, em área total, foi a técnica de restauração 

florestal aplicada nesta área. De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é 

classificado como Cwa, temperado úmido, com invernos secos e verões quentes e chuvosos 

(ALVARES et al., 2013). A vegetação predominante é classificada como Floresta Estacional 

Semidecidual, inserida no bioma Mata Atlântica (IBGE 2012). O município está inserido no Vale do 

Paraopeba, apresentando relevos montanhosos. 

 

Figura 1: Localização da área de estudo, Brumadinho – MG. 

Em julho de 2021 foi realizado o plantio de mudas, e após 18 meses do plantio e através de um 

projeto em parceria com a Vale, o Laboratório de Restauração Florestal (LARF), da Universidade 

Federal de Viçosa realizou avaliações e monitoramentos nessa área. Foi realizado um inventário tipo 

censo (100%). Todas as mudas plantadas foram identificadas, assim como todos os regenerantes 

arbóreos que apresentaram altura superior a 0,30 m.  



Para análise da estrutura fitossociológica foram calculados os parâmetros fitossociológicos: 

densidade relativa (De. Rel), frequência relativa (Fr. Rel) e dominância relativa (Do. Rel), descritos 

por Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). Em complemento foram calculados o Valor de Importância 

(VI) e o Valor de Cobertura (VC). Os cálculos dos parâmetros fitossociológicos foram realizados no 

programa FITOPAC 2.1 (SHEPHERD, 2010).   

Todos os indivíduos foram classificados em famílias e nomenclatura científica de acordo com 

Angiosperm Phylogeny Group (APG IV, 2016) e as informações florísticas foram retiradas da base 

de dados Flora e Fungos do Brasil (2023). 

 

Resultados e Discussão 

Foram mensurados 546 indivíduos, pertencentes a 54 espécies e 21 famílias botânicas. O 

conhecimento das espécies com maior VI permite verificar a relevância que cada espécie possui 

dentro da formação vegetal (Tabela 1). Assim sendo, as espécies com maiores VI possuem maior 

capacidade de explorar os recursos disponíveis na área. Neste estudo, as espécies Schinus 

terebinthifolia Raddi e Iochroma arborescens (L.) J.M.H. Shaw, que apresentaram os maiores VI, 

são espécies pioneiras, que possuem como características o crescimento rápido, e zoocóricas, sendo 

possíveis fontes de atração à fauna local. S. terebinthifolia, por exemplo, já foi destacada pelo bom 

potencial de regeneração em áreas restauradas (SILVA et al., 2016).     

Tabela 1: Parâmetros fitossociológicos das dez espécies de maior valor importância (VI) encontradas 

na APP da Fazenda Quadro Folhas, Brumadinho, MG. 

Espécies 
De. Rel Fr. Rel Do. Rel VC VI 

(%) 

Schinus terebinthifolia Raddi 12,09 4,55 23,84 17,97 13,49 

Iochroma arborescens (L.) J.M.H. Shaw 10,07 4,55 23,01 16,54 12,54 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 9,16 4,09 13,71 11,44 8,99 

Inga laurina (Sw.) Willd. 9,34 4,55 2,90 6,12 5,60 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong 3,48 3,18 9,12 6,30 5,26 

Croton urucurana Baill. 3,30 3,64 5,18 4,24 4,04 

Plathymenia reticulata Benth. 3,48 3,64 3,44 3,46 3,52 

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. 4,95 4,09 0,85 2,90 3,29 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 2,75 3,64 1,69 2,22 2,69 

Lafoensia pacari A.St.-Hil. 3,30 2,73 1,46 2,38 2,49 

De.Rel: Densidade Relativa; Fr.Rel: Frequência Relativa, Do.Rel: Dominância Relativa; VI: Valor 

de Importância; VC: Valor de cobertura. 

 

Em relação às famílias, Fabaceae apresentou o maior valor de importância, principalmente pelo 

maior número de espécies encontradas nessa família (19). Este resultado corrobora com outros 

estudos onde a família Fabaceae também se destacou (DIONISIO et al., 2016; LIMA et al., 2017). 

Isso ocorre pelo fato de as espécies desta família serem reconhecidas pela capacidade de fixação de 

nitrogênio, o que se torna um diferencial para adaptação e sobrevivência destas em diversos 

ambientes. 

 

 



Tabela 2: Parâmetros fitossociológicos das dez famílias de maior valor importância (VI) encontradas 

na APP da Fazenda Quadro Folhas, Brumadinho, MG. 

Famílias De. Rel Fr. Rel Do. Rel VC VI 

Fabaceae 45,97 8,47 35,76 40,87 30,07 

Anacardiaceae 13,00 8,47 24,11 18,56 15,19 

Solanaceae 10,62 8,47 24,68 17,66 14,59 

Bignoniaceae 6,04 8,47 1,45 3,76 5,32 

Euphorbiaceae 3,48 6,78 5,27 4,38 5,18 

Meliaceae 2,93 7,63 0,65 1,79 3,74 

Combretaceae 2,38 7,63 0,56 1,47 3,52 

Lythraceae 3,30 5,08 1,46 2,38 3,28 

Malvaceae 1,65 5,08 1,87 1,76 2,87 

Lecythidaceae 2,01 4,24 0,90 1,46 2,38 

De.Rel: Densidade Relativa; Fr.Rel: Frequência Relativa, Do.Rel: Dominância Relativa; VC: Valor 

de cobertura; VI: Valor de Importância.  

 

Conclusões 

A avaliação e o monitoramento do desenvolvimento das mudas são etapas fundamentais para o 

sucesso dos projetos de restauração florestal, pois permitem identificar as espécies-chave que mais 

contribuem para o avanço sucessional e aceleram o processo de restauração da área. As ações de 

restauração realizadas pela VALE, como o plantio de mudas em área total, são essenciais para a 

restauração das APP´s em Brumadinho, MG. 
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